
 

 

Rede de Parceiros pela Integridade da Informação sobre a Mudança do Clima 
 

Carta de Adesão 

A presente Carta estabelece os princípios, fundamentos, valores e compromissos para adesão à Rede de 

Parceiros pela Integridade da Informação sobre Mudança do Clima no Brasil (doravante denominada "a 

Rede").  

Reconhecendo a urgência e a importância de promover um ambiente de comunicações que favoreça o 

debate público sobre a mudança do clima fundamentado em informações precisas, seguras, confiáveis e 

baseadas em evidências sobre as mudanças climáticas, a fim de mobilizar sociedade, empresas e 

governos na ação climática;  

Cientes do papel central a ser desempenhado pela Iniciativa Global pela Integridade da Informação sobre 

Mudança do Clima, lançada pelo Brasil, em parceria com a ONU e a UNESCO, na Cúpula do G20, no Rio 

de Janeiro em 19 de novembro de 2024, para promover avanços nessa agenda;  

Dispostas a contribuir com o Capítulo Brasileiro da Iniciativa Global pela Integridade da Informação sobre 

Mudança do Clima, que será supervisionado pelo Comitê Gestor Brasileiro, composto por Ministérios e 

órgãos governamentais; 

As organizações signatárias declaram seu compromisso em atuar colaborativamente para apoiar a 

Iniciativa por meio da participação na Rede de Parceiros pela Integridade da Informação sobre a 

Mudança do Clima, que integra o Capítulo Brasileiro da Iniciativa Global, buscando sinergias e 

fornecendo subsídios para as ações governamentais a serem realizadas pelo Comitê Gestor Brasileiro. 

A Rede organizará sua atuação em torno de seis Eixos Temáticos, listados a seguir: Eixo 1: Pesquisa e 

acompanhamento do debate público digital; Eixo 2: Comunicação estratégica; Eixo 3: Sustentabilidade do 

jornalismo e proteção de comunicadores; Eixo 4: Responsabilização e proteção de direitos; Eixo 5: 

Incentivos à integridade da informação e publicidade digital; Eixo 6: Educação midiática, ambiental e 

sobre mudança do clima. 



Princípios Fundamentais: 

1.​ Integridade e Rigor Científico: A Rede e seus membros se comprometem a promover e 

disseminar informações que sejam baseadas em evidências científicas sólidas, verificadas e 

transparentes, buscando a articulação com a comunidade científica para a validação de 

resultados e a troca de conhecimentos. 

2.​ Transparência e Abertura: A Rede buscará operar de forma transparente, compartilhando 

informações sobre suas atividades e metodologias, sempre que apropriado e respeitando a 

confidencialidade necessária. 

3.​ Colaboração e Parceria: A Rede valoriza a colaboração entre seus membros, incentivando a 

troca de conhecimentos, experiências e recursos para fortalecer a capacidade coletiva de 

promover a integridade da informação e enfrentar a desinformação. 

4.​ Independência e Imparcialidade: A Rede e seus membros esforçar-se-ão para manter a 

independência e a imparcialidade em relação a interesses políticos, econômicos ou ideológicos 

que possam comprometer a integridade das ações desenvolvidas, promovendo a inclusão de 

diferentes perspectivas e vozes. 

5.​ Respeito e Inclusão: A Rede promoverá um ambiente de respeito mútuo e inclusão, valorizando 

a diversidade de perspectivas e experiências de seus membros, com o objetivo de garantir a 

participação e a representatividade de povos originários, ribeirinhos, quilombolas e populações 

vulneráveis e de todas as regiões brasileiras, buscando manter o equilíbrio regional na rede de 

entidades, associações e universidades parceiras. 

6.​ Responsabilidade e Ética: Os membros da Rede se comprometem a agir com responsabilidade e 

ética na produção, verificação e disseminação de informações sobre mudanças climáticas. 

Valores: 

A Rede se baseia nos seguintes valores fundamentais: 

●​ Veracidade: Compromisso com a precisão e a factualidade das informações. 

●​ Credibilidade: Busca constante pela confiança do público e das partes interessadas. 

●​ Autonomia: Compromisso em manter a liberdade de atuação e decisão da Rede e de seus 

membros, garantindo a capacidade de operar sem influências externas indevidas. 

●​ Liberdade de Expressão e Acesso à Informação: Garantia da livre manifestação do pensamento 

e do acesso à informação como direitos centrais para promover o debate democrático e plural 

sobre a mudança do clima.   

●​ Responsabilidade Social: Reconhecimento do impacto da informação e da comunicação no 

debate público e na mobilização social sobre a mudança do clima e do papel da Rede em mitigar 

eventuais efeitos negativos, inclusive quanto à desinformação. 

●​ Sustentabilidade e Mudança do Clima: Compromisso com a sustentabilidade e a ação climática. 

●​ Justiça Social, Ambiental e Climática: Compromisso com a transição justa e a justiça climática, 

reconhecendo que a mudança do clima afeta desproporcionalmente grupos e populações 

vulnerabilizados.  



●​ Inovação: Estímulo à adoção de abordagens e tecnologias inovadoras para promover a 

integridade da informação em suas diferentes frentes de atuação. 

●​ Impacto: Foco em ações que gerem resultados tangíveis para a promoção da integridade da 

informação. 

●​ Inclusão e Diversidade: Compromisso com a criação de um ambiente que valorize a participação 

cidadã e envolva a diversidade de vozes e perspectivas, com ênfase na participação ativa de 

povos originários e PCTs na representação de todas as regiões brasileiras, assim como da 

juventude e de populações negras, indígenas e vulnerabilizadas. Reconhecemos a importância 

de considerar as diferentes realidades culturais, sociais e geográficas do país na abordagem da 

integridade da informação sobre mudanças climáticas. Garantir equilíbrio de gênero entre os 

representantes da Rede. 

Compromissos das Organizações: 

Ao assinar esta Carta de Adesão, as organizações membro se comprometem a: 

1.​ Contribuir ativamente para os objetivos da Rede: Participar de atividades, compartilhar 

conhecimentos e recursos, e colaborar na realização de projetos conjuntos. 

2.​ Promover os princípios e valores da Rede: Divulgar a presente Carta de Adesão e atuar em 

consonância com seus termos em suas próprias atividades relacionadas à informação sobre a 

mudança do clima. 

3.​ Compartilhar informações relevantes: Disponibilizar informações, dados e “insights” relevantes 

para os objetivos da Rede, respeitando as restrições de confidencialidade aplicáveis. 

4.​ Contribuir para o enfrentamento à desinformação: Colaborar no desenvolvimento e 

implementação de estratégias para identificar, verificar e neutralizar a desinformação sobre a 

mudança do clima. 

5.​ Contribuir para o enfrentamento ao greenwashing, entendendo que práticas de desinformação 

sobre a mudança do clima assumem também a forma de greenwashing, isto é, de uso enganoso 

da linguagem da sustentabilidade para encobrir ou legitimar impactos socioambientais negativos 

e reproduzir desigualdades raciais e territoriais, que afetam de modo desproporcional 

populações negras, periféricas e tradicionais. 

6.​ Respeitar a confidencialidade das discussões: Comprometer-se a não compartilhar informações 

sensíveis, estratégias ou dados confidenciais discutidos em reuniões, grupos de trabalho ou 

outras atividades da Rede, a menos que haja consentimento explícito para tal. 

7.​ Comunicar desafios e boas práticas: Compartilhar desafios encontrados e boas práticas 

desenvolvidas em suas próprias atividades que possam ser relevantes para a atuação da Rede. 

8.​ Apoiar a sustentabilidade da Rede: Contribuir, na medida de suas possibilidades, para a 

sustentabilidade da Rede. 

*** 

 



Rede de Parceiros pela Integridade da Informação sobre a Mudança do Clima 
 

Estrutura de Governança  

 

I. Membros da Rede de Parceiros 

A Rede de Parceiros pela Integridade da Informação sobre a Mudança do Clima será composta 

por organizações da sociedade civil, centros de pesquisa e universidades com atuação relevante 

em temas relacionados à integridade da informação e/ou a questões ambientais e mudança do 

clima, signatárias da Carta de Adesão à Rede de Parceiros pela Integridade da Informação sobre 

a Mudança do Clima.  

A Carta de Adesão estará aberta para assinaturas entre os dias 16/04/2025 e 15/05/2025, por 

meio de formulário específico. Uma segunda rodada de adesões será lançada em Agosto de 

2025.  
 
 
II. Grupos de Trabalho da Rede de Parceiros 

A Rede de Parceiros atuará por meio de seis Grupos de Trabalho (GTs) relacionados aos Eixos 

Temáticos: 

GT 1 - Pesquisa e Acompanhamento do Debate Público Digital 
GT 2 - Comunicação Estratégica 
GT 3 – Sustentabilidade do Jornalismo e Proteção de Comunicadores e Ambientalistas 
GT 4 - Responsabilização e Promoção de Direitos 
GT 5 - Incentivos à Integridade da Informação 
GT 6 – Educação Midiática, Ambiental e sobre a Mudança do Clima 

Ao assinar a Carta de Adesão à Rede de Parceiros, as organizações deverão indicar os GTs de 

que pretendem participar.  

Competirá aos GTs: 

○​ Aprovar seus Planos de Ação  

○​ Eleger seus Pontos Focais 

○​ Sugerir alterações na Carta de Adesão à Rede, para deliberação da Plenária da 

Rede 



○​ Avaliar os avanços do GT e o alcance de seus objetivos 

○​ Admitir novos membros ao GT 

As Reuniões dos GTs ocorrerão mensalmente e, extraordinariamente, entre a Pré-COP e a COP 

(junho-novembro), quinzenalmente, a critério dos GTs.  

 

III - Estrutura de Governança  

A estrutura de governança da Rede será flexível e adaptável, permitindo a participação ativa de 

todas as organizações membro e garantindo a eficiência na tomada de decisões e na execução 

das atividades.  

a.​ Pontos Focais dos Grupos de Trabalho 

Serão eleitos de um a dois Pontos Focais da Rede de Parceiros para cada GT, para mandato de 

um ano. Os Pontos Focais serão responsáveis por: 

●​ Levar as decisões adotadas pela Plenária do GT ao Secretariado da Rede de Parceiros, 

funcionando como canal de diálogo entre os GTs e o Secretariado da Rede  

●​ Realizar a articulação interna dos membros do GT, com o objetivo de viabilizar a 

consolidação e entrega dos produtos pactuados no Plano de Ação do GT 

●​ Apresentar ao GT informações, demandas ou sugestões emanadas de outros GTs da 

Rede de Parceiros, assim como levar a outros GTs informações, demandas ou sugestões 

originadas no seu GT  

 

b.​ Secretariado da Rede de Parceiros 

O Secretariado da Rede de Parceiros pela Integridade da Informação sobre a Mudança do Clima 

será realizado pelo Instituto Democracia em Xeque, no contexto de projeto de cooperação para 

estruturação da Rede de Parceiros aprovado pela Embaixada do Reino Unido, em articulação 

com a Secretaria de Políticas Digitais da Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 

República (SPDIGI/SECOM-PR).  

Competirá ao Secretariado:  

●​ Organizar reuniões e eventos da Rede de Parceiros 

●​ Gerenciar a comunicação interna e externa da Rede de Parceiros 

●​ Manter registros e documentos da Rede de Parceiros 



●​ Dar suporte aos pontos focais dos Grupos de Trabalho relacionados aos Eixos Temáticos 

 

Competirá, conjuntamente, ao Secretariado e aos Pontos Focais dos GTs: 

○​ Acompanhar e monitorar a implementação dos Planos de Ação adotados pelos 

GTs  

○​ Zelar pela adequada execução dos Planos de Ação adotados pelos GTs 

○​ Coordenar as atividades dos diferentes GTs da Rede de Parceiros, articulando 

ações e compartilhando informações entre os GTs   

○​ Comunicar-se com os membros da Rede e com o público externo 

○​ Preparar relatórios a serem apresentados em Reuniões dos GTs e/ou em 

Reuniões Plenárias da Rede de Parceiros 

○​ Tomar decisões operacionais do dia a dia 

○​ Contribuir para o alcance dos objetivos gerais da Rede 

○​ Convocar Reuniões Plenárias da Rede de Parceiros, integrando membros de 

todos os GTs  

○​ Lidar com trâmites burocráticos relacionados à consolidação da Rede de 

Parceiros 

 

IV - Relação com as demais instâncias da Iniciativa Global para a Integridade da Informação 

sobre a Mudança do Clima  

A Rede de Parceiros pela Integridade da Informação sobre a Mudança do Clima integra o 

Capítulo Brasileiro da Iniciativa Global para a Integridade da Informação sobre a Mudança do 

Clima, juntamente com o Comitê Gestor Brasileiro, cuja composição e competências são 

definidas pela Portaria Interministerial que o institui.  

Como instância da sociedade civil e da academia com destacada atuação nas áreas de 

promoção da integridade da informação ou proteção ambiental e enfrentamento, mitigação e 

adaptação à mudança do clima, a Rede de Parceiros apoiará e subsidiará a atuação do Comitê 

Gestor Brasileiro da Iniciativa Global, por meio da apresentação de subsídios e recomendações 

ao Poder Público relacionados aos seus Eixos Temáticos de atuação. 

Serão criados espaços de diálogo que permitam à Rede de Parceiros coordenar sua atuação  

com o Comitê Gestor Brasileiro da Iniciativa Global para a Integridade da Informação sobre a 

Mudança do Clima, assim como com a vertente internacional da Iniciativa Global.    



V - Outros temas 

A Rede de Parceiros, em todas as instâncias e órgãos de governança, atuará com transparência, 

documentando as decisões e comunicando-as de forma clara a todos os membros.  

Eventuais conflitos serão resolvidos mediante diálogo entre as partes envolvidas. Na 

impossibilidade de alcançar solução mediante diálogo entre as partes, os conflitos poderão ser 

levados à deliberação dos membros do GT a que se refiram. Em último caso, conflitos que não 

possam ser resolvidos em reuniões do GT competente serão levados à deliberação conjunta dos 

Pontos Focais dos GTs e do Secretariado da Rede de Parceiros e, mantendo-se o impasse, à 

deliberação em Reunião Plenária da Rede de Parceiros.   

A estrutura e os mecanismos de governança serão avaliados regularmente, podendo ser 

sugeridos ajustes a serem deliberados em Reunião Plenária da Rede de Parceiros.   
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